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Marun desiste de pedir indiciamento
de Janot e Pelella em relatório de CPMI

Produção de motos aumenta e
indústria se prepara para crescimento
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Presidente do BC alerta para risco de
bolha em mercado de moedas virtuais

Congresso derruba veto que
tornava autofinanciamento

de campanhas ilimitado

Esporte

São Paulo, quinta-feira, 14 de dezembro de 2017www.jor nalodiasp.com.br
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Comercial
Compra:   3,31
Venda:       3,31

Turismo
Compra:   3,19
Venda:       3,45

Compra:   3,91
Venda:       3,91

Compra: 120,65
Venda:     150,65
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Com 9 vitórias, Barrichello
e Kanaan lideram lista

 dos campeões
Neste sábado acontece a

21ª edição das 500 Milhas
de Kart, competição criada
em 1997 para confraterni-
zação entre pilotos e que na
sequência virou uma compe-
tição bastante acirrada entre
grandes representantes do
kartismo e do automobilis-
mo. A prova deste ano será
no Kartódromo Granja Via-
na e terá início às 12h30,
com transmissão ao vivo do
Sportv.                       Página 8 F
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500 Milhas de Kart em 2016

A quarta edição da Copa
Brasil de vôlei feminina co-
meça nesta quinta-feira (14)
com uma das partidas das
quartas de final. Em Belo
Horizonte (MG) o Campone-
sa/Minas (MG) recebe o Flu-
minense (RJ), às 20h, na Are-
na Minas. O confronto que

Camponesa/Minas e
Fluminense abrem a
competição em BH

abre a competição coloca
frente a frente o quarto e
quinto colocados no primei-
ro turno da Superliga femini-
na 2017/2018. Além dos des-
ses, os outros clubes classi-
ficados entre o primeiro e oi-
tavo lugar entraram na briga
pelo título.              Página 8

Circuito das Serras 2017
fecha temporada com mais

uma etapa de sucesso

Circuito das Serras 2017

Sucesso e consolidação. Es-
tas duas palavras definem bem a
temporada 2017 do Circuito das
Serras. Sucesso, porque conse-
guiu ter o seu limite técnico em
todas as quatro etapas, e conso-
lidação, porque ratificou seu
crescimento e um lugar de des-
taque no calendário do gênero. A
quarta e última etapa aconteceu
no último domingo, na Serra do
Japi, com base em Cajamar, mais
uma vez com provas emocionan-
tes e que deixaram seus partici-
pantes satisfeitos.         Página 8
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Guarujá recebe o Circuito
Paulista de Vôlei de
Praia com 32 duplas

IV Circuito Paulista de Vôlei de Praia

A terceira etapa do IV Circui-
to Paulista de Vôlei de Praia acon-
tecerá neste final de semana, de 15
a 17 de dezembro, na Praia da En-
seada, no Guarujá. Serão 32 duplas,
sendo 20 no masculino e 12 no
feminino, brigando pelo título do
torneio e os pontos no ranking da

competição criada pela Federa-
ção Paulista de Volleyball.  A dis-
puta reunirá algumas das melho-
res duplas do estado, no mascu-
lino e feminino, e a programa-
ção começará na sexta-feira,
com o  Torneio de Qualificação
masculino.                  Página 8
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Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

30º C

16º C

Quinta: Sol com
algumas nuvens.
Não chove.

Previsão do Tempo

Fed aumenta
juros nos
EUA para

entre 1,25%
e 1,5%

O Federal Reserve (Fed),
banco central dos Estados Uni-
dos, confirmou  na quarta-feira
(13) as expectativas e aumentou
os juros básicos em um quarto
de ponto percentual, para entre
1,25% e 1,5%, além de ratificar
o bom panorama da economia
americana. Ao término da reu-
nião de dois dias de seu comitê
de política monetária, a última
do ano, o Fed, que em breve dei-
xará de ser dirigido por Janet
Yellen, determinou assim a ter-
ceira alta dos juros nos EUA em
2017. A informação é da EFE.

“O mercado de trabalho con-
tinuou se fortalecendo, e a ativi-
dade econômica cresceu em
uma taxa sólida”, disse em co-
municado o Comitê Federal de
Mercado Aberto, órgão do Fed
que dirige a política monetária.

A taxa de desemprego nos
EUA fechou novembro em
4,1%, um nível próximo ao ple-
no emprego. E, de acordo com
o Fed, a inflação anual conti-
nuará abaixo de 2%, mas se “es-
tabilizará” perto dessa meta.

A surpresa foi que a deci-
são de elevar os juros contou
pela primeira vez em um ano
com dois votos contrários, os
dos governadores do Fed de
Minneapolis, Neel Kashkari, e
Chicago, Charles Evans.

O banco central americano
também revisou em alta sua pre-
visão de crescimento para a eco-
nomia dos EUA para 2,5% nes-
te ano, 0,1% a mais que a esti-
mativa feita em setembro. E
para 2018, o Fed também pre-
viu elevação de 2,5% - há três
meses, disse que seria de 2,1%.

As novas previsões de de-
semprego melhoraram para
4,1% em 2017 e 3,9% em
2018. As de setembro eram de
4,3% para este ano e 4,1% para
o próximo. (Agencia Brasil)
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O Congresso Nacional analisa e vota cinco vetos presidenciais
que trancam a pauta (Marcelo Camargo/Agência Brasil)

O Congresso  Nacional
derrubou o veto do presiden-
te Michel Temer que permitia
financiamento ilimitado de

políticos para suas próprias
campanhas eleitorais. Com
uma margem apertada no Se-
nado e mais de 40 votos de

diferença na Câmara, os depu-
tados e senadores mantiveram o
texto da minirreforma eleitoral
como aprovado no início de ou-
tubro.

Os parlamentares discorda-
ram do veto presidencial por 302
votos a 12 na Câmara, e com um
placar de 43 a 6 no Senado. Para
que os vetos sejam derrubados ou
aceitos, é necessário o apoio de
pelo menos 257 deputados ou 42
senadores.

Ao sancionar a lei, Temer ti-
rou a parte que limitava as doa-
ções eleitorais de pessoas físi-
cas a 10% do rendimento do do-
ador auferido no ano anterior à
disputa. Com isso, caso o veto
fosse mantido, poria fim também
ao teto para os autofinanciamen-
tos de campanhas pelos candida-
tos.                                 Página 4

O presidente do Banco
Central, Ilan Goldfajn, alertou
para o risco de bolha no mer-
cado de moedas virtuais. “Mo-
edas virtuais do jeito que estão
hoje com essa subida vertigi-
nosa, onde não há lastro, não
há ninguém para regular, levam
a um risco tal que o Banco
Central emitiu um comunica-
do alertando para os riscos”,
disse o presidente, em entre-
vista à imprensa na quarta-fei-
ra (13).

Ele destacou que essas mo-
edas têm atualmente duas fun-
cionalidades. Uma delas é
comprar para vender na frente

com a alta.
“É uma bolha, uma pirâ-

mide”, disse. A outra “funci-
onalidade” é usar como ins-
trumento de atividade ilícita.
“Usar as moedas virtuais não
isenta da pena, da punição”,
alertou.

O interesse crescente dos
agentes econômicos pelo uso
das chamadas moedas virtuais
levou o Banco Central a divul-
gar comunicado, em novem-
bro, sobre o risco desse tipo
de moeda, que, além de não
ser emitida, não tem a garantia
de qualquer autoridade mone-
tária.                       Página 3

 Produção de carne de frango
e de porco aumenta em 2017,

diz ABPA

Justiça condena ex-dirigentes
da Petrobras por fraudes

em contratos

A autoestima e o cabelo es-
tão intimamente ligados, ainda
mais para o mundo feminino.
Quem está em tratamento de
câncer convive diariamente
com a queda dos fios. Esse mo-
mento, do tratamento, pode ser
aliviado com um simples gesto
de doação de cabelo. Em São
Paulo existem vários bancos de
perucas que recebem as doa-

Doações de cabelos ajudam
na recuperação e autoestima

ções das mexas e repassam para
as entidades já em forma de pe-
ruca.

A Escola de Beleza, do Fun-
do Social de Solidariedade,
criou o curso “Prótese Capi-
lar e Megahair”. Os alunos fa-
zem perucas para serem doadas
às pacientes em tratamento do
Icesp (Instituto do Câncer de São
Paulo).                          Página 2



Saiba como proceder ao receber
SMS sobre eventos meteorológicos
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A Defesa Civil do Estado de
São Paulo iniciou no dia 1º de
dezembro a “Operação Chuvas
de Verão”, que se estende até 31
de março de 2018. A iniciativa
tem o propósito de preservar vi-
das e reduzir danos humanos,
materiais e ambientais, princi-
palmente no período de chuvas
que se aproxima.

Neste verão de 2017/2018,
uma nova ferramenta disponível
em todo o Estado auxilia a Defe-
sa Civil emitir alertas de riscos de
desastres via SMS diretamente à
população. O serviço foi desen-

volvido pela Secretaria Nacional
de Proteção e Defesa Civil e está
sendo implementado em São Pau-
lo pela Coordenadoria Estadual de
Defesa Civil (CEDEC/SP).

Logo após receber a mensa-
gem de texto, uma das medidas
é acessar o Manual do Cidadão,
produzido pela Defesa Civil do
Estado de São Paulo, que ensina
quais cuidados devem ser toma-
dos durante o período. Lá é pos-
sível saber o que fazer quando
estiver no meio de uma enchen-
te, por exemplo, como se prote-
ger dos raios e os cuidados para

quem mora na encosta do morro.

Mais sobre o serviço de
SMS

Desde novembro, todos os
usuários de celular do Estado de
São Paulo estão recebendo gra-
dativamente uma mensagem
SMS informando sobre a ativa-
ção do sistema. Para se cadas-
trar, a pessoa só precisa respon-
der essa mensagem com o nú-
mero do CEP de interesse. Com
isso, o cidadão passa a receber
alertas sempre que a Defesa Ci-
vil identificar uma probabilida-

de de risco mais severa na área
que abrange o CEP indicado.

O cadastramento poderá ser
feito a qualquer tempo, mesmo
que a pessoa não receba a men-
sagem inicial. Basta enviar um
SMS para o número 40199, es-
crevendo o CEP de interesse. Os
alertas são curtos, com até 160
caracteres, e visam apenas infor-
mar sobre um possível risco. A
qualquer momento, a população
pode buscar informações detalha-
das no site da Defesa Civil esta-
dual, incluindo orientações sobre
o que fazer em cada situação.

Doações de cabelos ajudam
na recuperação e autoestima

A autoestima e o cabelo es-
tão intimamente ligados, ainda
mais para o mundo feminino.
Quem está em tratamento de
câncer convive diariamente
com a queda dos fios. Esse mo-
mento, do tratamento, pode ser
aliviado com um simples ges-
to de doação de cabelo. Em
São Paulo existem vários ban-
cos de perucas que recebem as

doações das mexas e repassam
para as entidades já em forma
de peruca.

A Escola de Beleza, do Fun-
do Social de Solidariedade,
criou o curso “Prótese Capilar
e Megahair”. Os alunos fazem
perucas para serem doadas às
pacientes em tratamento do
Icesp (Instituto do Câncer de
São Paulo).

O Instituto também recebe as
doações das mexas de cabelo.
Para fazer a doação é necessá-
rio alguns cuidados básicos. É
necessário o cabelo estar limpo
e seco. Ao avisar o cabeleireiro
da sua intenção de doar, o mes-
mo deve prender com elástico.
Todos os cabelos são aceitos,
enrolados, lisos, encaracolados,
crespos, tingidos ou naturais. A

única restrição é em relação ao
tamanho do fio, que deve ter no
mínimo 15 centímetros.

A autoestima é fundamental
para as pacientes em recupera-
ção. O custo de uma peruca de
cabelo natural custa até R$ 3
mil, e por isso as doações são
muito bem vindas. Você também
pode fazer sua doação enviando
as mexas pelos correios.

Instituto promove o
‘1º Natal Iluminado do Butantan’

Em comemoração às festas
de final de ano, o Instituto Bu-
tantan inaugurou na última se-
gunda-feira (11) o “1º Natal Ilu-
minado do Butantan”, com apre-

sentação do “Coral Butantan”.
O espaço ficará iluminado até

o dia 6 de janeiro e estará aberto
até às 22h – exceto nos dias 24,
25 e 31 de dezembro e 1º de ja-

neiro, quando o parque do Insti-
tuto Butantan estará fechado.

A decoração natalina inclui
esculturas de anjos e da repre-
sentação de um presépio, feitas

em LED pelo escultor José Pau-
lo Canha. A visitação é totalmen-
te gratuita e é, com certeza, uma
boa pedida para levar toda a fa-
mília.

Vestibulinho das Etecs: Inscrições são
prorrogadas até dia 15 de dezembro

Foram prorrogadas as
inscrições para o  primeiro se-
mestre de 2018 do Vestibulinho
das Etecs.  Interessados em in-
gressar em uma das Escolas Téc-
nicas Estaduais têm até sexta-fei-
ra (15) para se inscrever no pro-
cesso seletivo. Serão mais de 78
mil vagas para os Ensinos Médio
Regular, Médio com Qualifica-
ção Técnica Profissional, Téc-
nico, Técnico Integrado ao Mé-
dio e Especialização Técnica.

Para concorrer a uma das va-

gas, o candidato deve ter conclu-
ído o Ensino Fundamental nas
modalidades regular, Educação
de Jovens e Adultos (EJA) ou o
Exame Nacional para Certifica-
ção de Competências de Jovens
e Adultos (Encceja).

Já os que pretendem fazer
o Ensino Técnico precisam ter
concluído ou estar cursando a
partir do segundo ano do Ensino
Médio. O candidato que concluiu
ou está cursando o ensino de
EJA ou o Encceja deve ter o cer-

tificado de conclusão do Ensi-
no Médio, declaração de que está
matriculado a partir do segundo
semestre da EJA, ou ter dois cer-
tificados de aprovação em áreas
de estudos da EJA ou boletim de
aprovação do Encceja enviado
pelo MEC ou certificado de apro-
vação do Encceja em duas áreas
de estudos avaliadas.

A inscrição para o processo
seletivo deve ser feita exclusi-
vamente pelo
site www.vestibulinhoetec.com.br até

13 de dezembro – no último dia,
o prazo termina às 15 horas. Para
efetivar a inscrição é preciso
imprimir o boleto bancário e
pagar a taxa de R$ 27,80, em di-
nheiro em qualquer agência
bancária.O Manual do Candida-
to também está disponível
para download na Internet. Ou-
tras informações pelos telefo-
nes (11) 3471-4071 (Capital e
Grande São Paulo) e 0800-772
2829 (demais localidades) e
pela Internet.

USP e Unesp têm milhares de
livros gratuitos para baixar

Quem gosta de ler e já ade-
riu a leitura digital têm milhares
de livros a disposição. A USP
(Universidade de São Paulo) e
Unesp (Universidade Estadual
Paulista) disponibilizam mais de
3 mil títulos. São livros raros,
manuscritos e documentos his-
tóricos esperando para downlo-
ad gratuito.

Acesse os livros da USP e

da Unesp clicando nos links.
O objetivo é tornar irrestri-

to o acesso aos fundos públicos
de informação e de documenta-
ção científica. Os conteúdos
podem ser acessados por meio
da ferramenta de busca da Bibli-
oteca ou pelo site.

Os títulos disponíveis aos in-
ternautas fazem parte da Biblio-
teca Brasiliana Guita e José Mi-

dlin, localizada na Cidade Univer-
sitária. O acervo foi digitalizado
a partir das obras doadas à USP,
em 2006, pela família Midlin. No
total, são cerca de 17 mil títulos,
ou 40 mil volumes, mas nem tudo
está digitalizado.

Entre as obras digitalizadas
estão as assinadas por grandes
escritores como Machado de
Assis e Euclides da Cunha. Além

dos clássicos, é possível encon-
trar conteúdos sobre o Teatro
em Portugal ou ainda ter acesso
às primeiras edições do Correio
Braziliense.

Para quem procura aperfei-
çoar  o conhecimento além dos
livros, ambas as universidades
também oferecem cursos on-line.
Clique nos links para acessar os
cursos da USP ou da Unesp.

fa le  conosco através do e-mail :   jornalodiasp@terra .com.br

Governo divulga classificação do
Programa Município VerdeAzul

Na quarta-feira (13) o vice-
governador Márcio França anun-
ciou o Ranking Ambiental 2017
do Estado de São Paulo. A divul-
gação foi feita durante a come-
moração de 10 anos do Progra-
ma Município VerdeAzul
(PMVA). A classificação deste
ano foi para 48 municípios que
conseguiram atingir nota supe-
rior a 80 pontos.

O vice-governador destacou
que São Paulo é um Estado re-
ferência na área ambiental.
“Mais de 50% da nossa energia
são renováveis. A gente tem qua-
se 20% do nosso território,
mesmo sendo um território pe-
queno perto de alguns estados
brasileiros, temos quase 20% de
mata nativa do nosso Estado. E,
somos um dos estados mais de-
senvolvidos do mundo”, disse
Márcio França.

O ranqueamento é resultado
da avaliação técnica das infor-
mações fornecidas pelos muni-
cípios. São critérios pré-estabe-
lecidos de medição da eficácia
das ações executadas. Este Cer-
tificado reconhece a boa gestão
ambiental municipal e garante à
prefeitura premiada prioridade
na captação de recursos do Fun-
do Estadual de Prevenção e Con-
trole da Poluição (FECOP).

Em 2017 houve novidades
para os municípios que aderiram
ao PMVA, com duas pré-certi-
ficações, que aconteceram em
junho e setembro, além da par-
ticipação nos encontros do Am-
biente Móvel.

O Indicador de Avaliação
Ambiental – IAA é publicado
para que o poder público e toda
a população possa utilizá-lo
como norteador na formulação

e aprimoramento de políticas
públicas e ações sustentáveis. O
primeiro Ranking Ambiental do
PMVA foi anunciado em 2008,
com a certificação de 44 municí-
pios. O último foi feito em 2016
e certificou 78 municípios.

O Programa Município Ver-
deAzul completa 10 anos de
existência e se tornou referên-
cia para a Comunidade Europeia.

Além dos municípios classi-
ficados, foram destacadas as ci-
dades com melhor desempenho
em suas regiões, que receberam
o Prêmio Interlocutor Articula-
do 2017.

O Programa
Lançado em 2007 pelo Go-

verno do Estado de São Paulo,
por meio da Secretaria de Esta-
do do Meio Ambiente, o Progra-
ma Município VerdeAzul –

PMVA tem o inovador propósito
de medir e apoiar a eficiência da
gestão ambiental com a descen-
tralização e valorização da agen-
da ambiental nos municípios.

Assim, o principal objetivo
do PMVA é estimular e auxiliar
as prefeituras paulistas na elabo-
ração e execução de suas políti-
cas públicas estratégicas para o
desenvolvimento sustentável do
Estado.

As ações compõem as dez
diretivas norteadoras da agenda
ambiental local e abrangem vá-
rios temas estratégicos para a
preservação do meio ambiente.

A equipe técnica do PMVA
oferece capacitação técnica aos
interlocutores indicados pela
municipalidade. E ao fim de
cada ciclo publica o “Ranking
Ambiental dos municípios pau-
listas”.

cesar.neto@mais.com

S O B R E

Ainda sob os holofotes das comemorações do meio milênio
da reformas protestantes [31 de outubro], que só se consolidou
pela popularização dos textos da literatura bíblica, tanto a Câma-
ra de São Paulo como ...

L I V R O S

... a Assembleia Legislativa paulista tiveram solenidades co-
memorando ao Dia [2º domingo de dezembro] da Bíblia. Pelo
fato desta coluna ser a única [no Brasil] a tratar do cotidiano dos
políticos que se elegem ...

D A

... enquanto pastores ou dirigentes de igrejas [católicas e -
cada vez mais - evangélicas] eleitos vereadores, prefeitos ou vi-
ces, deputados estaduais, distritais [Brasilia] e federais, gover-
nadores e vices, senadores e os ...

C U L T U R A

... 2 suplentes, além de Presidentes e vices da República [por
enquanto católicos]. Por isso, não posso deixar de fazer cita-
ções, ainda que correndo o risco de não citar todos [demais Es-
tados e Distrito Federal] ...

B Í B L I C A

... Em São Paulo não há como não citar o crescimento do
PRB, do ex-senador e agora prefeito do Rio Crivella. Em tempo:
a Igreja Universal do Reino de Deus, de Edir Macedo, tá fazendo
40 anos. Aliás editou ...

N O

... uma bíblia pra presente [pelos 40 anos da IURD com caixa
de madeira luxuosamente tratada]. A Assembleia de Deus Belém
[a maior do Brasil], da família de José Wellington, com as filhas
Marta Costa na ALESP ...

E S T A D O

... e Rute Costa [ambas PSD] na Câmara paulistana, [fazendo
90 anos em São Paulo], além do irmão Paulo Freire (PR) na Câ-
mara Federal. Gilberto Nascimento [pai e filho], deputado fede-
ral e vereador na Câmara ...

D E

... Câmara de São Paulo [ambos pelo PSC do qual são presi-
dentes paulista e paulistano]. Por fim, não há como não citar que
a Igreja do Evangelho Quadrangular é a que mais cresce no Esta-
do de São Paulo, pela ...

S Ã O P A U L O

... liderança inconteste do pastor Rocco, pai do 1º eleito [Ri-
naldi Digilio] pra Câmara de vereadores de São Paulo, também
pastor e liderança maior dos movimentos da juventude. Em 2018,
mais que nunca haverá ...

[ B R A S I L ]

... ainda mais crescimento dos chamados evangélicos [já fo-
ram protestantes] nas eleições pras Assembleias estaduais, Câ-
mara Federal, Senado e talvez um vice na chapa de um grande
nome pra Presidência !

E D I T O R

O jornalista CESAR NETO assina esta coluna [diária] de polí-
tica desde 1992. Ela foi se tornando referência na imprensa e uma
via das liberdades possíveis. Na INTERNET é uma das pioneiras
[1996]: www.cesarneto.com ... leia também no  FACEBOOK.

CESAR
 NETO

w w w. c e s a r n e t o . c o m
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O presidente do Banco
Central, Ilan Goldfajn, alertou
para o risco de bolha no mer-
cado  de  moedas  v i r tua is .
“Moedas vir tuais  do jei to
que estão hoje com essa su-
bida vertiginosa, onde não há
lastro, não há ninguém para
regular , levam a um risco tal
que o Banco Central emitiu um
comunicado alertando para os
riscos”, disse o presidente, em
entrevista à imprensa na quarta-
feira (13).

Ele destacou que essas mo-
edas têm atualmente duas funci-
onalidades. Uma delas é comprar
para vender na frente com a alta.

“É uma bolha, uma pirâmi-

de”, disse. A outra “funcionali-
dade” é usar como instrumento
de atividade ilícita. “Usar as
moedas virtuais não isenta da
pena, da punição”, alertou.

O interesse crescente dos
agentes econômicos pelo uso
das chamadas moedas virtuais
levou o Banco Central a divul-
gar comunicado, em novembro,
sobre o risco desse tipo de mo-
eda, que, além de não ser emiti-
da, não tem a garantia de qual-
quer autoridade monetária.

De acordo com o BC, as
moedas virtuais podem também
não ter a garantia de conversão
para moedas soberanas, como,
por exemplo, a libra esterlina, e

“tampouco são lastreadas em
ativo real de qualquer espécie,
ficando todo o risco com os
detentores”. “Seu valor decor-
re exclusivamente da confian-
ça conferida pelos indivíduos
ao seu emissor”, diz o comu-
nicado.

Bitcoin
A cotação da moeda virtu-

al bitcoin superou no dia 29 de
novembro, pela primeira vez,
a barreira de US$ 11 mil, em
meio a temores de que a sua
bolha exploda, fazendo com
que o seu preço, que multipli-
cou por dez em menos de um
ano, despenque

De acordo com a agência
EFE, um bitcoin estava cotado a
US$ 11.186,29  poucas horas
depois de ter superado a barrei-
ra de US$ 10 mil, uma progres-
são que disparou os temores de
que os investidores estejam su-
perestimando o valor da cripto-
moeda.

Na ocasião, o vice-governa-
dor para a Estabilidade Financei-
ra do Banco da Inglaterra, Jon
Cunliffe, ressaltou que uma
eventual queda da cotação da bi-
tcoin representaria um risco leve
para a economia global, embora
possa ser um grande perigo para
as pessoas físicas que investiram
nela. (Agencia Brasil)

Reforma da Previdência é vital para equilibrar
economia, diz presidente do BC

O presidente do Banco Cen-
tral (BC), Ilan Goldfajn, defendeu
na quarta-feira  (13), em Brasí-
lia, a aprovação da reforma da
Previdência para dar segurança à
economia brasileira, independen-
temente de mudanças no cenário
externo e interno do país.

Ele concedeu entrevista para
comentar sobre a economia este
ano e a agenda BC+ (medidas
para tornar o crédito mais bara-
to, aumentar a educação finan-
ceira, modernizar a legislação e
tornar o sistema financeiro mais
eficiente).

O presidente do BC disse
que o cenário externo é atual-
mente benéfico para o Brasil,
mas é prudente não considerar
que essa situação vai continuar.

“É algo que não está no nosso
controle”. Ele disse que os ajus-
tes e reformas na economia, em
particular a da Previdência, são
fundamentais para o equilíbrio da
economia, com sustentação da
inflação e taxa de juros baixas.

2017 foi ano positivo

Goldfajn disse que não faz
comentários sobre questões po-
lítico-eleitorais do próximo ano.
“O Banco Central cumpre sua
missão permanecendo técnico.
Isso também diz respeito à mi-
nha pessoa”, disse.

Para ele, 2017 foi um ano
positivo pela combinação “rara
de redução significativa da infla-
ção”, queda da taxa básica de ju-
ros, a Selic, e recuperação da
economia de forma dissemina-
da, após dois anos de recessão.

“A partir do final do ano pas-
sado, tivemos uma queda subs-
tancial da inflação. Essa queda
foi e está sendo importante para
a população brasileira porque
aumentou o poder de compra e
permitiu o aumento do consumo,
o que viabilizou o começo da
recuperação econômica”, disse.

Ele defendeu que a política
econômica mudou de direção,
ao ser menos intervencionista e
não congelar preços, além de ter
criado o teto de gastos, ter feito
a reforma trabalhista e buscar a
reforma da Previdência. Disse,

ainda, que o BC foi firme em não
elevar a meta de inflação para
2017 no momento em que os
preços subiam.

“O ano de 2017 foi bem pro-
veitoso em termos macroeco-
nômicos. Confiem em mim, se
eu achasse que o ano não foi
bom, não diria que foi proveito-
so”, acrescentou. Ele citou que
o desemprego começou a cair.

Goldfajn também citou que
houve avanço na Agenda BC+,
com a 16 ações concluídas e 23
em andamento, como o projeto
que estimula o cadastro positivo
(registro de bons pagadores), em
tramitação no Congresso Nacio-
nal. Ele acrescentou que o pro-
jeto de autonomia do BC conti-
nua em estudo. “O projeto de au-
tonomia tende a reduzir o risco
da economia brasileira, com cus-
to fiscal nenhum”, disse.

Cartão de débito
O presidente do BC diz que

foi criado um grupo de trabalho
para estudar medidas para esti-
mular o uso do cartão de débito.

Entre os assuntos que serão de-
batidos está o custo da operação
cobrada dos lojistas. Goldfajn
não deu detalhes sobre as medi-
das que poderão ser adotadas.

Risco de bolha no merca-
do de moedas virtuais

Na entrevista, o presidente
do Banco Central alertou para o
risco de bolha no mercado de
moedas virtuais. “Moedas virtu-
ais do jeito que estão hoje com
essa subida vertiginosa, onde não
há lastro, não há ninguém para
regular, levam a um risco tal que
o Banco Central emitiu um co-
municado alertando para os ris-
cos”, disse.

Ele destacou que essas mo-
edas têm atualmente duas funci-
onalidades. Uma delas é comprar
para vender na frente com a alta.

“É uma bolha, uma pirâmi-
de”, disse. A outra “funcionali-
dade” é usar como instrumento
de atividade ilícita. “Usar as
moedas virtuais não isenta da
pena, da punição”, alertou.
(Agencia Brasil)

ONU pede mais
ambição de governos

e sociedade
para combate à

mudança climática
 “Ainda não estamos ganhando a guerra contra a mudança cli-

mática, porque os compromissos atuais não são suficientes para
cumprir com as metas do Acordo de Paris”. A afirmação é do
secretário-geral da ONU, António Guterres, que participou on-
tem da conferência One Planet (Um Só Planeta), em Paris. A
informação é da ONU News.

Ele pediu mais ambição dos governos, da sociedade civil, do
setor privado e do setor financeiro para o combate às mudanças
climáticas. E fez um apelo aos países mais ricos, para que hon-
rem os compromissos do tratado do clima e ajudem a angariar
US$ 100 bilhões por ano para que as nações em desenvolvimen-
to consigam se adaptar às mudanças climáticas.

O chefe da ONU lembrou que o Acordo de Paris criou a base
para uma “ação ambiciosa”, mas todos os dias, em todas as regi-
ões, ocorrem desastres relacionados ao clima, como “tempesta-
des, enchentes, secas e incêndios”. Segundo Guterres, o nível na
atmosfera de dióxido de carbono é o mais alto já alcançado em
800 mil anos. E neste ano de 2017 houve o primeiro aumento
das emissões de CO2 dos últimos três anos.

O secretário-geral afirmou ainda que os últimos cinco anos
foram os mais quentes já registrados.

Por esses motivos, o mundo está, segundo ele, em “uma guerra
pela existência da vida no planeta, mas existem aliados impor-
tantes – a ciência e a tecnologia”.

“Negócios verdes são negócios bons”
Guterres explicou que a ciência já havia previsto o que está aconte-

cendo agora e que o progresso tecnológico já provou ser falsa a afirma-
ção de que combater a mudança climática é uma ameaça à economia.

Ele falou sobre ações que já estão sendo tomadas por agentes
financeiros globais e empresas privadas, como companhias de
petróleo e de gás, para melhorar a situação. Na avaliação do se-
cretário-geral, “negócios verdes são bons negócios” e por isso,
“o futuro será cinza para quem não apostar na economia verde”.

Guterres lembrou que essa é uma responsabilidade coletiva,
sendo o setor privado parte central da solução. A conferência
One Planet, que teve como anfitrião maior o presidente francês
Emmanuel Macron, marcou os dois anos da assinatura do Acor-
do de Paris e reuniu, na capital francesa, líderes de vários países
e dos setores financeiros públicos e privados. (Agencia Brasil)

O ministro do Planejamen-
to, Dyogo Oliveira, disse que
a melhora dos indicadores eco-
nômicos do país está baseada
na credibilidade adquirida com
o avanço das reformas e, so-
bretudo, a expectativa de apro-
vação da reforma da Previdên-
cia. Ele participou  na quarta-
feira (13) do Fórum Estadão,
na capital paulista, sobre infra-
estrutura, investimentos e ge-
ração de emprego.

“O cenário econômico está
baseado na realização de um
conjunto de ações que temos
defendido. Como a nossa agen-
da tem avançado, aprovamos
várias reformas ao longo de 18
meses, hoje, a economia está
em recuperação”, afirmou.

Para o ministro, o Produto
Interno Bruto (PIB) potencial
do Brasil é de 3,5% nos pró-
ximos anos num cenário de
re forma da  Prev idênc ia
aprovada. Segundo Oliveira,
caso o projeto não passe pelo
Congresso, o PIB se mante-
rá em torno de 1%. “Na me-
dida em que não avance, é
evidente que haverá uma cor-
reção das expectativas e isso
s igni f icará  menos  cresc i -
mento ,  menos  emprego  e
menos renda”, disse.

O governo tem trabalhado

Melhora dos
indicadores se baseia

no avanço das
reformas, diz ministro

com mobilizações, convenci-
mento e articulações dos de-
putados. “Penso que temos que
ir avaliando o cenário, passo a
passo, e naquele momento em
que a gente considerar que é
viável, colocar em votação.
Mas essa avaliação não é da
equipe econômica, é da articu-
lação política do governo”,
disse o ministro.

Infraestrutura
Sobre a estratégia do go-

verno para alavancar a infraes-
trutura, tema discutido duran-
te o evento, Dyogo Oliveira
afirmou que o objetivo é au-
mentar ao máximo a participa-
ção privada, tanto na estrutura-
ção quanto no financiamento
dos projetos.

“Focamos no PPI [Progra-
ma de Parcerias por Investi-
mentos]. O governo recebeu
R$ 30 bilhões em outorgas
este ano e foram R$ 69 bilhões
em investimentos de infraes-
trutura. Temos uma carteira
com 89 projetos, que represen-
tam R$ 103 bilhões em inves-
timentos”, disse. Oliveira
acrescentou a importância do
fluxo de capital externo, que
somou R$ 82 bilhões de dóla-
res nos últimos 12 meses.
(Agencia Brasil)

Produção de motos aumenta em
novembro e indústria já se prepara
para crescimento de 5% em 2018

As montadoras de motoci-
cletas instaladas no Polo Indus-
trial de Manaus (PIM) come-
moram o avanço no volume de
produção em novembro. Dados
da ABRACICLO, Associação
Brasileira dos Fabricantes de
Motocicletas, Ciclomotores,
Motonetas, Bicicletas e Simi-
lares, mostram que foram fabri-
cadas 83.106 motos no mês,
alta de 5,6% na comparação
com outubro (78.670) e de
18,2% na confrontação com o
mesmo mês do ano passado
(70.320).

Apenas o desempenho do
acumulado ainda apresenta pe-
quena queda. Nos onze meses
de 2017 saíram das linhas de
produção 813.868 motos, recuo
de 4,8% sobre o mesmo perío-
do de 2016 (854.839). 

Contudo, os números dos
últimos dois meses contribuem
para que estas empresas fechem
o ano com leve aumento nos
volumes de produção, devendo
alcançar o patamar de 890 mil
– similar ao de 2016. E este ce-
nário faz com a que as proje-

ções para 2018 sejam de cres-
cimento. De acordo com infor-
mações da entidade, a tendên-
cia para o próximo ano é de re-
tomada, com aumento de 5,1%
no volume de produção. 

“Este cenário confirma que
teremos pela frente um ano
com resultados mais positivos
e o início da retomada da indús-
tria de motocicletas”, diz Mar-
cos Fermanian, presidente da
Abraciclo.

Vendas no Atacado e Ex-
portações

As vendas realizadas no ata-
cado – para as concessionárias
– também foram superiores em
novembro, com 73.069, aumen-
to de 5% na comparação com
outubro (69.620) e de 23,4% na
confrontação com o mesmo
mês do ano passado (59.194).
No entanto, nos onze meses de
2017 ainda há o recuo de 7%:
de janeiro a novembro deste
ano foram repassadas às lojas
746.039 unidades contra
802.127 no mesmo período de
2016.

As exportações fecharam
em leve queda de 1,1% em no-
vembro na comparação com ou-
tubro: 7.677 unidades e 7.761,
respectivamente. No entanto, na
verificação com novembro de
2016 (3.957) a alta foi de 94%.

No acumulado até novembro,
os embarques de motos para ou-
tros países aumentaram 41,9%,
com 74.682 neste ano e 52.620
em 2016. A Argentina foi o prin-
cipal destino neste período, com
65,4% de participação, seguida da
Colômbia, com 9,5%.

Recorde em Scooters
Dados da Abraciclo mos-

tram também que houve um re-
corde histórico de vendas de
Scooters em 2017. Com
53.284 unidades vendidas até
novembro, o nicho supera os
números de 2014: 42.491 uni-
dades, que era o maior volume
desde então. A expectativa é que
este segmento feche este ano
com 58.600 unidades, o que
significa alta de 57,1% na com-
paração com o ano passado
(37.293).

“O segmento de Scooters é
um dos que mais crescem e su-
perou até o de alta cilindrada
que havia sido destaque nos úl-
timos anos”, comenta Marcos
Fermanian.

Emplacamentos
Com base nos licenciamen-

tos registrados pelo Renavam,
as vendas para o varejo totali-
zaram 65.277 unidades em no-
vembro, queda de 4,3% sobre as
68.236 motocicletas emplacadas
em outubro. Na comparação com
novembro do ano passado*
(69.122 unidades) foi verificada
queda de 5,6%. E no acumulado dos
onze meses do ano de 2017 hou-
ve redução de 5,5%: 773.576
licenciamentos em 2017 e
818.597 no ano passado.

A média diária de vendas em
novembro ficou em 3.264 uni-
dades, o que aponta estabilida-
de na comparação com as 3.249
motos licenciadas por dia em
outubro. Contudo, na compara-
ção com novembro do ano pas-
sado (3.456) ocorreu queda de
5,6%.  (Agência Brasil)

Empresas devedoras do FGTS
já podem parcelar débitos

Empresas devedoras do Fun-
do de Garantia do Tempo de
Serviço (FGTS) poderão par-
celar débitos rescisórios. O
Conselho Curador do FGTS
aprovou na quarta-feira (13)
uma resolução que pode be-
neficiar 8 milhões de traba-
lhadores que saíram de em-
presas onde trabalhavam mas
nunca conseguiram receber
o FGTS porque o empregador
não estava depositando os va-
lores na conta vinculada do

empregado, informou o Minis-
tério do Trabalho.

Segundo o ministério, mui-
tas empresas com débitos não
depositavam os valores corres-
pondente ao FGTS alegando di-
ficuldades financeiras e, no
momento da rescisão, não pa-
gavam o que estavam devendo,
pois a resolução do Conselho
obrigava que esse pagamento
fosse à vista.

De acordo com o ministério,
para evitar que empregadores

deixem de pagar o FGTS e de-
pois se beneficiem do parcela-
mento, a regra vale apenas
para quem estiver com débi-
tos do fundo de garantia até
31 de dezembro de 2017. Um
levantamento feito pela Cai-
xa aponta para 421.012 em-
presas privadas e 4.845 públi-
cas nessa situação. O montan-
te da dívida dos débitos resci-
sórios soma R$ 2,6 bilhões, in-
formou o ministério.

O parcelamento poderá ser

feito em até 12 vezes, dependen-
do do quanto os valores das res-
cisões representam do total da
dívida do empregador com o
FGTS. Se esse percentual for
menor do que 10%, o pagamen-
to deverá ser feito à vista, sem
negociação. Se for superior a
10%, os débitos rescisórios po-
derão ser acordados em parce-
las mensais e sucessivas (veja
tabela abaixo), desde que com
anuência do sindicato de traba-
lhadores da categoria.



Maia e Eunício fecham acordo
para votar reforma em fevereiro
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O Congresso Nacional
derrubou o veto do presiden-
te Michel Temer que permi-
tia financiamento ilimitado
de políticos para suas pró-
prias campanhas eleitorais.
Com uma margem apertada
no Senado e mais de 40 vo-
tos de diferença na Câmara,
os deputados e senadores man-
tiveram o texto da minirrefor-
ma eleitoral como aprovado no
início de outubro.

Os parlamentares discorda-
ram do veto presidencial por
302 votos a 12 na Câmara, e
com um placar de 43 a 6 no
Senado. Para que os vetos se-
jam derrubados ou aceitos, é
necessário o apoio de pelo
menos 257 deputados ou 42
senadores.

Ao sancionar a lei, Temer
tirou a parte que limitava as
doações eleitorais de pessoas
físicas a 10% do rendimento
do doador auferido no ano an-
terior à disputa. Com isso, caso
o veto fosse mantido, poria fim
também ao teto para os autofi-
nanciamentos de campanhas
pelos candidatos.

Os demais vetos do presi-

Congresso derruba
veto que tornava

autofinanciamento de
campanhas ilimitado

O líder do governo no Sena-
do, Romero Jucá (PMDB-RR),
afirmou em nota que foi firma-
do um acordo entre os presiden-
tes da Câmara e do Senado para
que a votação da reforma da Pre-

vidência ocorra somente em fe-
vereiro de 2018, após o fim do
recesso parlamentar.

Inicialmente, a perspectiva
do presidente da Câmara, depu-
tado Rodrigo Maia (DEM-RJ)

era marcar nesta quinta-feira
(14) a data de início da aprecia-
ção da reforma da Previdência
pelo plenário da Casa. Para ser
aprovada, a matéria precisa do
apoio de pelo menos 308 votos

deputados, em dois turnos. Já o
presidente do Senado, Eunício
Oliveira (PMDB-CE), já tinha
afirmado que a matéria só entra-
ria na pauta da Casa no ano que
vem. (Agencia Brasil)

dente foram mantidos. É o caso
do trecho que obrigava prove-
dores de internet a retirarem
do ar, no prazo de 24 horas, as
publicações denunciadas como
falsas ou de incitação de ódio.

Após gerar polêmicas so-
bre a possibilidade de abrir bre-
chas à censura, o veto foi ne-
gociado com o próprio autor
da emenda ao projeto de lei, já
que a supressão das publica-
ções poderia ocorrer median-
te simples reclamação de par-
tidos mesmo que ainda não haja
ordem judicial.

Este e outro projeto com
mudanças eleitorais foram
aprovados nos últimos meses
pelos parlamentares, assim
como uma emenda à Constitui-
ção, a tempo de as regras vale-
rem para as eleições presiden-
ciais de 2018.

Também foi aprovado o
Projeto de Lei do Congresso
Nacional que abre crédito no
valor de R$ 348 milhões para
as Justiças Federal, Eleitoral e
do Trabalho, e para o Ministé-
rio Público da União. A maté-
ria segue para sanção presiden-
cial. (Agencia Brasil)

Em depoimento prestado na
quarta-feira (13) à Justiça Fede-
ral, o publicitário Maurício Ca-
bral admitiu ter recebido R$ 240
mil e emitido em troca uma nota
fiscal por um serviço que não
realizou. No entanto, ele negou
participação em qualquer esque-
ma de corrupção. Maurício é ir-
mão do ex-governador do Rio de
Janeiro, Sérgio Cabral. Ambos
estão entre os seis réus de um
processo que investiga lavagem
de dinheiro obtido como propi-
na. O depoimento foi colhido
pelo juiz Marcelo Bretas, da 7ª
Vara Federal Criminal.

De acordo com a denúncia
do Ministério Público Federal
(MPF), a Estalo Comunicações,
empresa de Maurício Cabral, te-
ria recebido R$ 240 mil em
2011 e emitido nota falsa para a
Survey Mar e Serviços Ltda, fir-
ma de fachada utilizada pelos
denunciados. Também teriam
sido lavados R$ 1,266 milhão
por meio da Araras Empreendi-
mento, empresa da ex-mulher de
Cabral, Susana Neves; e R$ 193
mil intermediados pela LRG
Agropecuária, de Carlos Miran-
da, apontado como um operador
do esquema.

Apesar de ter confirmado o
recebimento da quantia, Maurí-
cio Cabral afirmou desconhecer
sua origem. “Comentei com Car-
los Miranda: ‘se você tiver al-
gum cliente para me indicar’.
Tempos depois, ele me procurou
dizendo que ia ter um trabalho
pra gente fazer junto. E falou:
preciso que você emita nota. Me
passou termos cadastrais e o va-
lor foi depositado na minha con-
ta. Sempre que eu encontrava
com Carlos, eu cobrava. E o tra-
balho? Mas o trabalho não vi-
nha”, relatou Maurício.

Na versão do irmão do ex-
governador , a nota foi emitida
para um serviço que ele espera-
va que seria realizado no futuro.
Ele afirmou que nunca solicitou
a quantia de R$ 240 mil, mas não
suspeitou que pudesse se tratar
de um esquema de corrupção.
“Tenho total confiança no Car-

Irmão de Cabral
assume ter recebido
R$ 240 mil e emitido

nota fiscal fria
los Miranda. Então se ele me
indicou um cliente, eu vou”.

Firma de papel
Também depôs o contador

Alberto Conde, proprietário da
Survey Mar e Serviços Ltda. Ele
admitiu ter emitido notas fiscais
frias e ter transferido recursos
para a Araras Empreendimento,
a Estalo Comunicações e a LRG
Agropecuária. Segundo o conta-
dor, a Survey Mar e Serviços
Ltda era uma firma “de papel” e
o dinheiro repassado chegava até
sua empresa por meio de depó-
sitos da FW Engenharia, emprei-
teira de propriedade de Flávio
Matos de Werneck. A construto-
ra assinou vários contratos com
o governo do Rio de Janeiro du-
rante os mandatos de Cabral.

Alberto Conde foi contador
até 2011 da FW Engenharia e
declarou ter relação próxima a
Werneck. “Eu quis fazer um fa-
vor para uma pessoa que eu co-
nhecia há dez anos”. Ele negou
que tenha tido qualquer benefí-
cio e afirmou que não recebeu
nada além dos seus honorários
como funcionário da empreitei-
ra. Disse também não conhecer
pessoalmente o ex-governador
Sérgio Cabral, seu irmão Mau-
rício Cabral e Carlos Miranda.

A denúncia do MPF se ori-
ginou das operações Calicute,
Mascate e Eficiência, que por
sua vez são desdobramentos da
Operação Lava Jato no Rio de
Janeiro. Os seis réus são Sérgio
Cabral, Carlos Miranda, Maurí-
cio Cabral, Suzana Neves, Flávio
Werneck e Alberto Conde. Para
os promotores, as empresas en-
volvidas buscariam dar aparência
de legalidade à verba de propina
obtida por uma organização li-
derada pelo ex-governador. Em
outros três processos envolven-
do esquemas de corrupção, Ca-
bral já foi condenado em primei-
ra instância com penas que so-
mam 72 anos de prisão. Atual-
mente, ele está na Cadeia Públi-
ca José Frederico Marques, em
Benfica, na zona norte do Rio de
Janeiro. (Agencia Brasil)

Marun desiste de pedir indiciamento
de Janot e Pelella em relatório de CPMI

Sob pressão e após muitas
críticas, o relator da Comissão
Parlamentar Mista de Inquérito
da JBS, deputado Carlos Marun
(PMDB-MS), voltou atrás na
decisão anunciada terça-feira
(12) de pedir no relatório final
dos trabalhos do colegiado o in-
diciamento do ex-procurador-
geral da República Rodrigo Ja-
not e de seu ex-chefe de gabine-
te Eduardo Pelella. Ao invés do
indiciamento, o relator pede uma
“investigação profunda” pelo
Ministério Público dos dois, in-
clusive com quebra dos sigilos
telefônicos e telemáticos.

“Realmente no indiciamento
tem que restar comprovadas a
materialidade [dos fatos]. Podem
existir indícios fortes de autoria,
mas materialidade precisa estar efe-
tivamente comprovada. Na apresen-
tação do relatório, citei diversos
fatos, nenhum contestado. Do que
eu apresentei nada foi contestado,
todavia refleti sobre essas ques-
tões de materialidade e indícios

fortes de autoria”, justificou.
O relator destacou ainda que

diante desses fatos, não gostaria
de incorrer no mesmo erro, que
segundo ele, foi cometido por
Janot e Pelella, o açodamento.

Outro fato destacado por
Marun que, segundo ele, influ-
enciou sua decisão, foi o com-
portamento sereno da procura-
dora-geral da República, Raquel
Dodge, que ao saber da intenção
do deputado de pedir o indicia-
mento dos procuradores disse
que iria receber e analisar com
calma o relatório da CPMI para
se manifestar.

“Mas que fique claro, não
estou aqui assinando embaixo
para que exista uma casta de in-
tocáveis que não pode ser inves-
tigada por ninguém. Penso que a
CPMI provou que situações ilí-
citas aconteceram no processo
de delação. Confio que a procu-
radora-geral Raquel Dodge irá
investigar tudo”, disse Marun.

O relatório mantém os pedi-

dos de indiciamento do ex-pro-
curador Marcello Miller, dos
empresários donos da JBS, Jo-
esley e Wesley Batista, além do
ex-executivo do grupo Ricardo
Saud, que já estão presos.

Propostas
Sobre a proposta do deputa-

do Wadih Damous (PT-RJ), que
estabelece novas regras para o
fechamento de acordos de dela-
ção premiada, Carlos Marun tam-
bém foi mais ameno. Recomen-
da que a matéria “seja discutida
e votada com a maior brevidade”.
“Deve ser encontrado um cami-
nho através do qual sejam garan-
tidas a transparência e a volun-
tariedade para que esse continue
sendo um instrumento forte”,
defendeu.

Essa proposta foi duramen-
te criticada por deputados con-
trários ao relatório de Marun,
como João Gualberto (PSDB-
BA). Para ele, a proposta tem
como objetivo acabar com as

delações no país.
Outra proposta defendida

pelo relator no parecer é a que
trata de abuso de autoridade. O
texto, já aprovado no Senado,
também é polêmico e ainda pre-
cisa ser analisado pela Câmara
dos Deputados. Marun também
recomenda a discussão e vota-
ção na Câmara dos Deputados da
proposta que trata da quarentena
para procuradores, também já
aprovada no Senado.

Votação
Os parlamentares seguem

debatendo o relatório, mas
como está havendo sessão do
Congresso Nacional nesta ma-
nhã, a votação do texto foi mar-
cada para as 15h. A votação do
documento será o último ato de
Carlos Marun como deputado.
Nesta quinta-feira (14) ele toma
posse como ministro da Secre-
taria de Governo, no lugar de
Antônio Imbassahy. (Agencia
Brasil)

Campanha de negociação
oferece isenção para clientes
em atraso nas contas de luz

Os clientes do grupo Ener-
gisa poderão negociar dívidas
nas contas de energia com con-
dições especiais como isenção
de juros, multa e correção ou
parcelamento das dívidas. O gru-
po iniciou este mês uma campa-
nha nacional de negociação de
débitos a fim de reduzir os índi-
ces de inadimplência entre seus
clientes.

A iniciativa mobiliza todas as
nove concessionárias do grupo
em todo o Brasil, esperando
atender 85 mil clientes em to-
das as unidades. “Com as con-
dições oferecidas, temos a ex-
pectativa de atender cerca de
85 mil pessoas que devem
aproveitar os descontos e isen-
ções de taxas para que possam
regularizar a situação”, avalia
Cleyson Jacomini de Sousa, di-
retor Comercial Corporativo do
Grupo Energisa.

Para o diretor, fatores exter-
nos como a crise econômica,
por exemplo, pode ter contribu-
ído para o aumento da inadim-
plência entre consumidores.
“O mercado inteiro tem sofri-
do com a inadimplência, e nós
temos uma preocupação espe-
cífica: vai chegando o verão e
existe uma tendência da eleva-

ção do consumo. Uma de nos-
sas estratégias é evitar que o cli-
ente entre no período em que
consome mais com contas em
atraso”, disse.

Os consumidores de baixa
tensão (127, 220, 380 ou 440
volts) atendidos pelo grupo em
suas áreas de concessão (Mi-
nas Gerais, Paraíba, Rio de Ja-
neiro, Sergipe, Mato Grosso,
Mato Grosso do Sul, Tocan-
tins, São Paulo e Paraná) que
estejam com atraso de duas ou
mais contas de energia, pode-
rão quitar seus débitos com
condições especiais de negoci-
ação, como isenção de juros ou
parcelamento.

O executivo destaca ainda
que a tarifa de energia elétrica
considera uma provisão para a
inadimplência, ou seja, o clien-
te que paga a conta sempre em
dia, paga pelo inadimplente. “É
uma regra da Agência Nacional
de Energia Elétrica (Aneel). A
inadimplência acaba impactando
os demais clientes, porque exis-
te uma perspectiva de custo da
distribuidora, e no momento que
essa provisão eleva muito, cor-
remos o risco de impactar. Nos-
so objetivo nosso é justamente
esse, evitar que isso seja repas-

sado [ao cliente]”, ressaltou.

Isenção
Entre as condições especiais

de negociação, a Energisa ofe-
rece isenção de juros, multa e
correção para pagamento à vis-
ta; ou isenção de juros e corre-
ção, além de pagamento de mul-
ta de 2%, para pagamento parce-
lado em três meses, sendo pri-
meira parcela à vista. O consu-
midor ainda pode optar por pa-
gamentos divididos em 6 meses,
com entrada à vista, mas sem
isenção de juros, multa ou cor-
reção até a data da repactuação,
e parcelamento com juros de
0,5% ao mês. Para pagamento
parcelado em 12 meses, com a
primeira parcela à vista, tam-
bém não há isenção de juros,
multa ou correção até a data da
repactuação, e os juros são de
1% ao mês.

A campanha de negociação
atende clientes faturados em
baixa tensão, das classes Resi-
dencial, Industrial, Comercial
e Rural. Vale lembrar que so-
mente o titular da conta de luz
pode fazer a negociação, tendo
em mãos seus documentos pes-
soais, CPF e RG.

As negociações podem ser

feitas até o dia 29 de dezembro
de 2017, por meio do link da
empresa Após acessar o site,
basta clicar no banner da cam-
panha, que levará para uma pá-
gina com informações comple-
tas e com o espaço “Agência
Virtual”, onde as negociações
podem ser realizadas. A opção
do pagamento online  está dis-
ponível para todas as unidades,
com exceção da Energisa Mato
Grosso do Sul.

Para os clientes que optarem
por fazer a negociação pessoal-
mente, basta ir a uma das agên-
cias de atendimento da Energisa
em todas as concessões. O en-
dereço da agência de atendimen-
to mais próxima e seu horário
de funcionamento podem ser
conferidos neste endereço.

Os consumidores também
podem entrar em contato para
mais informações pelo Face-
book, Twitter, Agências e Call
Center de cada unidade.

Para evitar o esquecimento
no pagamento de contas e uma
possível inadimplência, a Ener-
gisa orienta ainda que seus con-
sumidores optem pela comodi-
dade do serviço de débito em
conta para pagamento de suas
faturas. (Agencia Brasil)

São Paulo registra 501 mortes
de macacos por febre amarela

Neste ano 501 macacos con-
taminados por febre amarela já
morreram no estado de São Pau-
lo. Segundo a Secretaria Estadual
de Saúde, a maior parte dos ani-
mais (74%) foi encontrado na
região de Campinas, interior do
estado.

Até o momento, foram con-
firmados 23 casos de contami-
nação de febre amarela silvestre
em seres humanos, sendo que 10
dessas pessoas acabaram mor-
rendo da doença. As mortes fo-
ram registradas em Américo Bra-
siliense, Amparo, Batatais, Mon-
te Alegre do Sul, Santa Lucia,

São João da Boa Vista e Itatiba.
As infecções sem óbito ocorre-
ram nos municípios de Águas da
Prata, Campinas, Santa Cruz do
Rio Pardo, Tuiti e Mococa.

Para evitar as contamina-
ções, tem sido feita uma cam-
panha da vacinação para imuni-
zar os moradores das regiões
com maior risco, próximas a áre-
as de mata. Na capital paulista a
meta é vacinar cerca de 2,5 mi-
lhões de pessoas. A decisão foi
tomada após a confirmação de
que um macaco do tipo bugio foi
encontrado morto no Horto Flo-
restal, na Serra da Cantareira,

zona norte da capital, foi vítima
da doença.

Parques fechados
A Serra da Cantareira é uma

vasta área coberta por vegetação
natural com grande população de
várias espécies de macacos.
Desde o dia 20, as duas grandes
áreas públicas da região, o Horto
Florestal e o Parque da Cantarei-
ra, foram fechadas à visitação
depois que foi confirmada a con-
taminação de um dos animais. Na
zona leste, o Parque Ecológico
do Tietê (zona leste) também teve
o acesso interrompido.

Os parques devem ser rea-
bertos ao público em janeiro do
próximo ano, mas todos os fre-
quentadores deverão ter tomado
a vacina ou ter aplicado repelen-
te, no caso de pessoas com res-
trições à imunização.

Em Mairiporã, município da
parte norte da região metropo-
litana de São Paulo, 75% da
população, que soma 95 mil
habitantes recebeu a vacina. Na
cidade, onde há uma grande
concentração de mata, pelo
menos 22 macacos morreram
infectados pela doença. (Agen-
cia Brasil)

1234567890123456789012345678901212345678901234567890
1234567890123456789012345678901212345678901234567890
1234567890123456789012345678901212345678901234567890
1234567890123456789012345678901212345678901234567890
1234567890123456789012345678901212345678901234567890

fale conosco através do e-mail:

j o r n a l o d i a s p @ t e r r a . c o m . b r



Comércio varejista tem queda
de 0,9% em outubro
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O volume de vendas do co-
mércio varejista teve queda de
0,9% de setembro para outubro
deste ano, segundo dados da Pes-
quisa Mensal do Comércio
(PMC), divulgada  na  quarta-fei-
ra (13) pelo Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística
(IBGE). O recuo ocorreu depois
de uma alta de 0,3% observada
em setembro, na comparação
com o mês anterior.

Na média móvel trimestral,
o comércio teve queda de 0,4%.
Nos outros tipos de comparação
temporal, no entanto, o comér-
cio teve as seguintes altas: na
comparação com outubro de
2016 (2,5%), no acumulado do

ano (1,4%) e no acumulado de
12 meses (0,3%).

Dos oito setores pesquisa-
dos, cinco tiveram queda no vo-
lume de vendas de setembro
para outubro, com destaque
para outros artigos de uso pes-
soal e doméstico (-3,5%). Os
demais setores em queda fo-
ram tecidos, vestuário e cal-
çados (-2,7%), móveis e ele-
trodomésticos (-2,3%), arti-
gos farmacêuticos, médicos e
de perfumaria (-0,7%) e super-
mercados, alimentos, bebidas e
fumo (-0,3%).

Três atividades tiveram alta:
combustíveis e lubrificantes
(2,4%), livros, revista e papela-

ria (2,4%) e equipamentos e
material de informática, escritó-
rio e comunicação (3,4%).

O comércio varejista ampli-
ado, que também inclui os re-
sultados dos setores de veí-
culos e materiais de cons-
trução, teve queda de 1,4%
de setembro para outubro.
Os veículos, motos, partes e
peças recuaram 1,9% e os ma-
teriais de construção, 1%.

Nos outros tipos de compa-
ração temporal, o varejo ampli-
ado teve os seguintes resultados:
média móvel trimestral (-0,2%),
comparação com outubro de
2016 (7,5%), acumulado do ano
(3,2%) e acumulado de 12 me-

ses (1,4%).

Receita nominal
A receita nominal do comér-

cio varejista apresentou queda de
0,5% de setembro para outubro e
altas de 0,1% na média móvel tri-
mestral, 1% na comparação com
outubro do ano passado, 1,9% no
acumulado do ano e 2,1% no
acumulado de 12 meses.

Já a receita do varejo ampli-
ado caiu 1,4% de setembro para
outubro e avançou 0,1% na mé-
dia móvel trimestral, 5,4% na
comparação com outubro de
2016, 3,1% no acumulado do
ano e 2,5% no acumulado de 12
meses. (Agencia Brasil)

O ministro da Fazenda,
Henrique Meirelles, disse na
quarta-feira (13) que não hou-
ve decisão do governo em vo-
tar a reforma da Previdência
somente em fevereiro de
2018. Segundo o ministro, o
anúncio do senador Romero
Jucá (PMDB-RR), de que os
presidentes da Câmara dos
Deputados e do Senado acor-
daram em votar a reforma no
início do próximo ano, é uma
“opinião”.

“O senador Romero Jucá,
inclusive acabei de falar com
ele, expressou a sua opinião de
que ele acha isso uma solução
viável e possível que ocorra.
Evidentemente que isso não é
uma decisão ainda. Continua-
mos trabalhando e temos como
objetivo votar o mais rápido
possível. Se possível ainda, de
fato, na semana que vem”, dis-
se no início da noite após fa-
zer uma palestra em um even-
to na capital paulista.

“A opinião dada pelo sena-
dor é respeitável, ele é um lí-
der, de fato, de muita experi-
ência e de muito bom senso.
Deu a opinião, mas evidente-
mente que ele não está na Câ-
mara. É uma opinião válida que
será levada em conta, mas não
há essa decisão no momento”,

Meirelles diz que não
houve decisão e
reforma pode ser

votada ainda em 2017
acrescentou.

O líder do governo no Se-
nado, Romero Jucá afirmou
que foi firmado um acordo en-
tre os presidentes da Câmara,
Rodrigo Maia (DEM-RJ), e do
Senado, Eunício Oliveira
(PMDB-CE), para que a vota-
ção da reforma da Previdência
ocorra somente em fevereiro
de 2018, após o fim do reces-
so parlamentar. Inicialmente, a
perspectiva de Rodrigo Maia
era marcar nesta quinta-feira
(14) a data de início da apreci-
ação da reforma da Previdên-
cia pelo plenário da Casa. Para
ser aprovada, a matéria precisa
do apoio de pelo menos 308
votos deputados, em dois tur-
nos.

“Não houve uma reunião da
base para discutir isso [data de
votação da reforma da Previ-
dência] inclusive não houve
uma reunião com o presidente
[da República, Michel Temer],
porque o presidente inclusive
está em São Paulo. Ele [Jucá]
adiantou a posição dele inclu-
sive com finalidades lá de en-
caminhar a questão da discus-
são do orçamento, mas isso
será avaliado com cuidado nas
próximas horas e nos próximos
dias”, reforçou Meirelles.
(Agencia Brasil)

O presidente Michel Temer
foi submetido a uma interven-
ção cirúrgica de pequeno por-
te - uretrotomia interna -, rea-
lizada sem intercorrências, na
tarde de  quarta-feira (13), no
Hospital Sírio-Libanês, na ca-
pital paulista.

Ele foi internado no início
da tarde com um quadro de difi-

Temer passa por pequena
cirurgia em São Paulo

culdade urinária e diagnóstico de
estreitamento uretral, segundo
boletim médico.

De acordo com o hospital, o
tempo de recuperação é de até
48 horas. O presidente está sen-
do acompanhado pelas equipes
médicas coordenadas por Ro-
berto Kalil Filho e Miguel Srou-
gi. (Agencia Brasil)

Michel Temer faz apelo a prefeitos
para que apoiem a reforma da Previdência

O presidente Michel Temer
fez um apelo na quarta-feira (13)
aos prefeitos para que ajudem no
convencimento da sociedade e
dos parlamentares sobre a apro-
vação da reforma da Previdência.
Em cerimônia no Palácio do Pla-
nalto, Temer destacou que ainda
há muita desinformação sobre a
proposta e os parlamentares “pre-
cisam saber que têm o apoio da
população e dos prefeitos”.

“Quem está no Legislativo
deve ecoar a vontade da socie-
dade. (...)Para o tópico da Pre-
vidência é preciso mobilizar a
consciência nacional para que os
deputados possam ecoar essa
postulação na votação da Câma-
ra e do Senado Federal. Em pri-
meiro lugar, para que este eco se
dê nestas casas legislativas, é
preciso esclarecer o que é hoje
a reforma da Previdência. Ela
não prejudica praticamente nin-
guém, trabalhador rural está fora,
Benefício de Prestação Conti-
nuada está fora”, disse Temer.

O presidente ressaltou que
os deputados e senadores cos-

tumam ser muito próximos dos
prefeitos, que demandam aces-
so às emendas e benefícios por
meio da atuação dos parlamen-
tares. E alertou que a reforma
pode beneficiar muito mais aos
municípios que precisam au-
mentar a economia em seus or-
çamentos.

Temer alertou que se a refor-
ma não for aprovada agora, terá
que ser feita de forma mais ra-
dical no futuro, para evitar corte
nos vencimentos de aposenta-
dos, como ocorreu em alguns
países da Europa.

“Nós estamos fazendo uma
reforma agora que evita um de-
sastre ali na frente. (….) Agora
estamos tomando [a cautela] de
fazer um reforma mediana, razo-
ável, para que isso não venha
acontecer em brevíssimo tempo.
Se não fizermos a reforma da
Previdência agora daqui a dois,
três, não tenham ilusão nenhuma,
vai ter que fazê-la de uma forma
mais radicalizada”, alertou.

Temer recebeu na quarta-fei-
ra (13) no Palácio do Planalto

representantes da Confederação
Nacional dos Municípios
(CNM), Associações e Federa-
ções Estaduais e prefeitos para
tratar da reforma da Previdência.
Os gestores levaram também ao
presidente demandas considera-
das prioritárias para os municí-
pios, problemas relacionados
aos programas federais executa-
dos pelas prefeituras e liberação
de apoio financeiro.

Michel Temer reiterou que
seu governo respeita o diálogo
federativo e vai continuar ajudan-
do os municípios. Ele destacou
que em um ano meio seu gover-
no teve ousadia para repactuar as
dívidas dos estados e empreen-
der projetos importantes como o
teto de gastos e as reformas do
ensino nédio e trabalhista.

Em novembro, a Presidência
anunciou a liberação de R$ 2 bi-
lhões para auxiliar alguns muni-
cípios a fechar o balanço deste
ano. Os gestores esperam que os
recursos possam ser liberados
ainda em dezembro.

O presidente da CNM, Pau-

lo Ziulkoski, fez um apelo aos
prefeitos para que apoiem a re-
forma, pois as mudanças na es-
trutura da Previdência Social
podem contribuir para diminuir
o deficit das prefeituras e o im-
pacto das folhas de pagamento
no orçamento do município.

“Nós decidimos apoiar a re-
forma da Previdência. É uma
obrigação apoiar a reforma da
Previdência como gestor”, de-
clarou Paulo Ziulkoski.

Participaram também do
evento os ministros chefe da
Casa Civil, Eliseu Padilha, e da
Fazenda, Henrique Meirelles,
além de líderes da base gover-
nista no Congresso Nacional.

O presidente da Câmara, Ro-
drigo Maia (DEM-RJ), confir-
mou que o relatório da proposta
de emenda à Constituição da re-
forma da Previdência será lido
no plenário nesta quinta-feira
(14) e em seguida os deputados
poderão começar os debates. Há
expectativa para que a votação se
inicie na próxima semana.
(Agencia Brasil)

Justiça condena ex-dirigentes da
Petrobras por fraudes em contratos

A 3ª Vara Federal Criminal
do Rio de Janeiro condenou o
ex-diretor da Petrobras Jorge
Luiz Zelada e o ex-gerente da
estatal Pedro José Barusco Fi-
lho por envolvimento em um
esquema de fraudes em con-
tratos da petrolífera. Além
deles, também foi condenado
o membro da comissão de li-
citação de plataformas flutu-
antes (FPSO) Paulo Roberto
Buarque Carneiro.

Os três foram condenados

pelos crimes de corrupção
passiva e lavagem de ativos.
Segundo o Ministério Públi-
co Federal (MPF), eles se en-
volveram em crimes nos con-
tratos entre a Petrobras e a
SBM Offshore para fretamen-
to de navios-plataforma.

Também foram condenados
os ex-agentes de vendas da SBM
no Brasil Julio Faerman e Luis
Eduardo Campos Barbosa da Sil-
va, por corrupção ativa, lavagem
de dinheiro, evasão de divisas e

formação de quadrilha.
A denúncia do MPF aponta

que, por meio do uso empresas
offshore de fachada, houve pa-
gamentos indevidos na Suíça de
pelo menos US$ 46 milhões,
entre 1998 e 2012, por contra-
tos envolvendo oito plataformas.

Entre os réus ligados direta-
mente à Petrobras, Paulo Rober-
to Buarque Carneiro recebeu a
maior pena: 24 anos e 10 me-
ses, além de multa e o confisco
de US$ 8,4 milhões.  Jorge Luiz

Zelada foi condenado a 13 anos
e 5 meses e 10 dias de reclusão,
além de multa e o confisco de
US$ 630 mil.

Já Pedro Barusco foi conde-
nado a apenas dois anos de pri-
são em regime aberto por ter
feito acordo de delação premi-
ada e a dois anos e meio de
prestação de serviços à comu-
nidade. Ele já tinha devolvido
US$ 29,7 milhões e pago mul-
ta de R$ 3,25 milhões. (Agen-
cia Brasil)

TRF2 nega pedido de prisão para
ex-chefe da Casa Civil de Cabral

O Tribunal Regional Federal
da 2ª Região (TRF2) negou, na
quarta-feira (13), o pedido de
prisão para Régis Fichtner ,
ex-chefe da Casa Civil do go-
verno Sérgio Cabral. Contra-
riando o pleito do Ministério
Público Federal (MPF), a 1ª
Turma Especializada do TRF2
concedeu parcialmente pedi-
do de habeas corpus para Regis
Fichtner.

De acordo com a decisão
unânime dos magistrados, Ficht-
ner fica afastado da função de
procurador estadual, permanece
com o passaporte recolhido,
deve se apresentar em juízo a
cada 60 dias, não poderá ir ao
Palácio do Governo ou outro da
cúpula do Executivo estadual e
está proibido de ter contato com
os acusados no processo no qual
está sendo julgado.

A Comissão Executiva do
PSDB e integrantes das banca-
das do partido na Câmara e no
Senado decidiram  na quarta-fei-
ra (13) fechar questão a favor da
aprovação da reforma da Previ-
dência. Além da sigla tucana, o
PMDB, o PTB e o PPS também
orientaram a bancada a votar a
favor da Proposta de Emenda à
Constituição (PEC) 287/16, que
modifica regras do sistema pre-
videnciário.

Quando um partido fecha
questão sobre uma votação, os
parlamentares que não acompa-
nham a decisão da executiva po-
dem sofrer penalidades, como
suspensão de atividades partidá-
rias ou até mesmo expulsão da
legenda.

O presidente do PSDB, Ge-
raldo Alckmin, disse que o fe-
chamento de questão deixa “cla-
ríssimo” o posicionamento do
partido favorável à aprovação da
reforma da Previdência. A sigla
ainda não definiu se haverá pu-
nição aos parlamentares que vo-
tarem contra a reforma. Segun-
do Alckmin, antes de decidir se
haverá punição ou não aos que
não votarem conforme decisão
partidária, será feito trabalho de
convencimento junto aos parla-
mentares tucanos.

A bancada do PSDB tem 46
deputados na Câmara. Segundo
o líder do partido na Casa, depu-
tado Ricardo Tripoli (SP), o

Executiva do PSDB
fecha questão a

favor da reforma
da Previdência

apoio à reforma da Previdência
ainda não é consenso entre os
parlamentares, mas está avançan-
do. “Não temos o número exa-
to, mas diria que ultrapassamos
o número de 20 parlamentares a
favor. Estamos rumando para
50% da bancada. E agora, com o
fechamento de questão, alguns
outros deputados se sentirão
mais confortáveis para votar
com o partido”, disse.

Votação
A perspectiva do presidente

da Câmara, deputado Rodrigo
Maia (DEM-RJ) é marcar nesta
quinta-feira (14) a data de início
da apreciação da reforma da Pre-
vidência pelo plenário da Casa.
Para ser aprovada, a matéria pre-
cisa do apoio de pelo menos 308
votos, em dois turnos. Sem a
garantia de votos suficientes
pela aprovação da reforma, Maia
tem resistido em marcar a data
de votação. Até o momento, a
previsão é de votação a partir da
sessão de terça-feira (19).

“Acho que hoje a gente tem
uma situação bem melhor do que
tinha nas últimas semanas e ela
vai continuar melhorando. Com
esse crescimento chega a 308
votos”, avaliou Maia. O parti-
do de Maia, o Democratas,
também sinalizou que vai fe-
char questão em favor da apro-
vação da reforma da previdên-
cia. (Agencia Brasil)

O MPF havia pedido a prisão
preventiva de Fichtner, libertado
duas semanas após ser preso na
Operação C´est Fini, dia 23 de
novembro. Os procuradores
sustentaram que uma confir-
mação da soltura do ex-chefe
da Casa Civil comprometeria
o resultado das investigações.
Segundo o MPF, Fichtner
atuou para impedir o avanço
das investigações e tentou

apagar provas.
A Operação C’est Fini, uma

ação conjunta da Polícia Fede-
ral e do MPF, constatou que Fi-
chtner, recebia propinas refe-
rentes a obras públicas até mes-
mo no Palácio Guanabara, sede
do governo fluminense. A ope-
ração foi deflagrada por deter-
minação do juiz Marcelo Bretas,
da 7ª Vara Federal Criminal.
(Agencia Brasil)

Agricultura torna mais ágil
importação de trigo da Rússia

Uma instrução normativa do
Ministério da Agricultura, Agro-
pecuária e Abastecimento, assina-
da na quarta-feira (13), torna mais
ágil a importação de trigo da Rús-
sia. A medida altera uma regra que
dificultava a entrada do trigo com
determinadas pragas sujeitas a qua-
rentenas, como ervas daninhas.
Mas de acordo com o secretário
de Defesa Agropecuária do minis-
tério, Luis Rangel, isso só será
possível “desde que a presença
seja informada pelos russos e se-
jam adotadas medidas contunden-
tes de mitigação dos riscos no
Brasil”. A informação será feita no
Certificado Fitossanitário Inter-
nacional.

Segundo Ragel, a medida de
mitigação definitiva de eventuais

pragas presentes no produto é o
processamento do trigo. “É viável
e elimina completamente a praga”,
garante o secretário. Ele acrescen-
tou que o processamento do trigo
é equivalente à fumigação. “Esse
era o tratamento previsto desde
2009, só fizemos alguns ajustes”,
disse Rangel.

Ele esclareceu que “a Con-
venção Internacional de Prote-
ção dos Vegetais (CIPP na sigla
em inglês) orienta os países que
adotem medidas proporcionais
para viabilizar o comércio. Fize-
mos análise de risco e de viabi-
lidade do uso dessa estratégia de
processamento das cargas para
atender às normas da CIPP”.

Para preservar áreas de produ-
ção do trigo, localizadas no Sul do

país, e evitar desvios das cargas,
inicialmente, só estão autorizados
a importar esse trigo os moinhos
das regiões Norte e Nordeste, si-
tuados o mais próximo possível
dos portos.

De acordo com o secretário,
não há risco de contaminação do
trigo brasileiro uma vez que esse
tipo de praga só representaria pe-
rigo se fosse usado como semen-
te. Mas como o produto é desti-
nado ao consumo, “há segurança
em relação às medidas adotadas,
pois será mantida vigilância osten-
siva sobre essas importações”.

Serão coletadas amostras de
todas as cargas. As análises serão
feitas pelo laboratório Agronômi-
ca, do Rio Grande do Sul, creden-
ciado pelo   ministério, sob a su-

pervisão do Lanagro, de Belém do
Pará. Rangel garante que se surgi-
rem novos riscos a análise será
reavaliada.

Com a declaração da existên-
cia dessas pragas, o produto pas-
sará por um acompanhamento
mais minucioso da autoridade fi-
tossanitária brasileira até o moi-
nho credenciado, que fará o pro-
cessamento. Rangel explicou que
há terminais portuários em Ma-
naus, no Ceará e Recife, próximos
aos moinhos importadores de tri-
go de outros países, que poderão
receber os primeiros embarques.
“Vamos cadastrar os moinhos con-
forme a demanda de importado-
res junto ao Departamento de Sa-
nidade Vegetal (DSV)”, explicou.
(Agencia Brasil)
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Com 9 vitórias, Barrichello e
Kanaan lideram lista dos campeões

500 Milhas de Kart

Em 20 edições realizadas, 54 pilotos já conquistaram o título da corrida de endurance mais importante do kartismo brasilei-
ro; prova deste ano acontece neste sábado (16) no Kartódromo Granja Viana, com largada ao meio-dia e meia

Felipe Giaffone

Neste sábado acontece a 21ª
edição das 500 Milhas de Kart,
competição criada em 1997 para
confraternização entre pilotos e
que na sequência virou uma com-
petição bastante acirrada entre
grandes representantes do kar-
tismo e do automobilismo. A
prova deste ano será no Kartó-
dromo Granja Viana e terá início
às 12h30, com transmissão ao
vivo do Sportv.

Entre centenas de pilotos
que já competiram na prova
de endurance mais famosa
do kartismo nacional, 54 pi-
lotos já tiveram a honra de
levantar  o  t roféu de cam-
peão.  Os dois  pi lotos  que
mais vezes venceram as 500
Milhas foram Rubens Barri-
chello e Tony Kanaan, ambos
com 9 títulos (sempre com-
petindo pela mesma equipe).

Neste ano, a dupla busca o dé-
cimo título correndo na equipe
Barrichello Hero.

Logo atrás no ranking de cam-
peões está Christian Fittipaldi
com seis conquistas. Felipe Gi-
affone tem cinco títulos, segui-
do de Vitor Meira, Danilo Dira-

ni e Felipe Massa, cada um com
três títulos. O ex-piloto da Wi-
lliams e da Ferrari na F-1 es-
tará de volta nas 500 Milhas
após ter participado pela últi-
ma vez em 2012.

Reunindo de 50 a 60 equipes
em todas as suas edições, a 500

Milhas de Kart tradicionalmente
reúne grandes nomes de diversas
categorias do automobilismo mun-
dial: Fórmula 1, F-2, Indy, F-3, Sto-
ck Car, Copa Truck, MotoGP e
kart. A edição deste ano terá trans-
missão ao vivo do Sportv durante
a primeira e a última hora da cor-
rida. O restante da prova terá exi-
bição ao vivo no Sportv.com.

Os ingressos para o evento
no espaço reservado Lounge,
acesso aos boxes estão à venda
pelo site e aplicativo Sem Hora.

As 500 Milhas de Kart têm
parceria com a AMK Viagens,
que é especializada em roteiros
de viagens e experiências para as
principais provas de esporte a
motor do mundo. Saiba mais
pelo site ou pelo
email: contato@amkviagens.com.br 
- Telefones: 11-2507-3368/
2507-3286
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Sucesso e consolidação.
Estas duas palavras definem
bem a temporada 2017 do
Circuito das Serras. Sucesso,
porque conseguiu ter o seu
limite técnico em todas as
quatro etapas, e consolida-
ção, porque ratificou seu
crescimento e um lugar de
destaque no calendário do
gênero. A quarta e última eta-
pa aconteceu no último do-
mingo, na Serra do Japi, com
base em Cajamar, mais uma
vez com provas emocionan-
tes e que deixaram seus par-
ticipantes satisfeitos.

“Fechamos o ano em
grande estilo, mas uma etapa
bastante legal. Estamos satis-
feitos com essa grande acei-
tação e seguiremos traba-
lhando para proporcionar
eventos ainda melhores em
2018. Parabéns e todos e
obrigado pelo apoio”, desta-
cou Sérgio Zolino, diretor-
geral do evento. 

Local bastante conhecido
pelos praticantes de corrida
de montanha, a Serra do Japi
agrada por suas trilhas e es-
tradas muito técnicas, sem
contar a beleza da região, que
faz com que qualquer desafio
seja ainda mais agradável. Os
três percursos, Curto (5 a 7
km), Médio (11 a 13 km) e
Longo (20 a 22 km), exigi-
ram bastante dos participan-
tes, mas sem colocar em ris-
co a segurança dos atletas,
como já é comum nas provas
do Adventure Club.

Os melhores da etapa fo-
ram os seguintes: 21 km ,
Ademir Pedro de Lima da
Cruz, 1h42min53seg, e Ja-
naina Minas Moreira,
2h23min07seg; 12 km, Ale-

Circuito das Serras
2017 fecha temporada
com mais uma etapa

de sucesso
Etapa final foi na Serra do Japi, com base em Cajamar
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Circuito das Serras 2017

xsandro Matos Santos,
56min42seg, e Cassiana
Meire Costa,  
1h14min34seg; e 6 km, Jo-
anderson do Nascimento
Dias, 26min48seg, e Muni-
qui Agnes, 37min59seg. 

A competição
O Circuito da Serras é

uma competição de velocida-
de disputada em ambiente
montanhoso, em lugares de
rara beleza, com paisagens
de tirar o fôlego. São quatro
etapas em locais diferentes,
onde cada etapa tem duração
de 1 (um) dia, sendo que os
atletas poderão optar pelos
percursos Curto, Médio ou
percurso Longo, feitos so-
mente na categoria solo. 

A prova é feita em trilhas
já definidas pela organiza-
ção, que disponibiliza postos
de hidratação ao longo do
caminho, para que os parti-
cipantes possam levar seus
squezzes. O objetivo é tirar
as pessoas do meio das ruas,
da poluição, dos parques ur-
banos, das esteiras. Assim,
fazer com que os atletas ex-
perimentem terrenos dife-
rentes como campo, mata,
terra batida, trilhas de gado
e com vegetação, sentido o
ar puro das montanhas.

O Circuito das Serras é
uma realização do Adventu-
re Club, com o patrocínio
máster do Governo do Esta-
do de São Paulo, através da
Secretaria Estadual de Lazer,
Esportes e Juventude e Lei
Paulista de Incentivo ao Es-
porte. O patrocínio é de De-
cathlon e Comgás. Mais in-
formações no si te
www.circuitodaserras.com 

Copa Brasil Feminina

Camponesa/Minas e Fluminense
abrem a competição em BH

Partida das quartas de final acontece nesta quinta-feira na Arena Minas

Camponesa /Minas e Fluminense abrem a disputa da Copa Brasil

A quarta edição da Copa Bra-
sil de vôlei feminina começa nes-
ta quinta-feira (14) com uma das
partidas das quartas de final. Em
Belo Horizonte (MG) o Campo-
nesa/Minas (MG) recebe o Flu-
minense (RJ), às 20h, na Arena
Minas. O confronto que abre a
competição coloca frente a fren-

te o quarto e quinto colocados no
primeiro turno da Superliga femi-
nina 2017/2018. Além dos des-
ses, os outros clubes classifica-
dos entre o primeiro e oitavo lu-
gar entraram na briga pelo título.

Nesta primeira rodada, pelas
quartas de final, os duelos serão
em jogo único na casa das equi-

pes de melhor campanha. Por ser
um campeonato de tiro curto,
com partidas eliminatórias, não
sobra espaço para erros. A pon-
teira Karol Tórmena, que defen-
de o time mineiro, sabe que mes-
mo jogando diante da própria tor-
cida a missão não será fácil.

“Este é um jogo muito im-
portante em nosso calendário.
Teremos que entrar com muito
foco para fazer o nosso melhor.
Por ser em casa, teremos a nos-
sa torcida apoiando e o tempo
todo junto da gente. Queremos
muito essa classificação e vamos
lutar para isso”, contou Karol.

Pelo lado do time visitante, a
ponteira Michelle Pavão, capitã
do Fluminense, também espera
uma grande partida. Os bons re-
sultados nas últimas rodadas da
Superliga dão mais confiança ao
time tricolor.

“Ainda não vencemos o Mi-
nas nesta temporada, mas esta-
mos treinando forte para fazer-
mos uma grande partida. Estamos

confiantes para enfrentar as do-
nas da casa e tentar sair com a
vitória e a classificação”, disse
Michelle.

Além do duelo entre Campo-
nesa/Minas e Fluminense, a
Copa Brasil feminina terá a ro-
dada das quartas de final comple-
ta nesta sexta-feira (15) com
mais três confrontos. Em Uber-
lândia (MG), o Dentil/Praia Clu-
be (MG) joga com o São Cristó-
vão Saúde/São Caetano (SP), às
19h30, no ginásio do Praia. No
mesmo horário, Vôlei Nestlé
(SP) e Hinode Barueri (SP) se
enfrentam no José Liberatti, em
Osasco (SP). O SESC-RJ encara
o Pinheiros (SP) no ginásio do
Tijuca Tênis Clube (RJ), no Rio
de Janeiro (RJ), às 20h.

As semifinais da competi-
ção acontecem no dia 18 de ja-
neiro de 2018. A grande deci-
são será logo no dia seguinte,
19, e as três partidas serão rea-
lizadas no ginásio Jones Mimo-
so, em Lages (SC).

F
ot

o/
 L

uc
as

 M
er

ço
n

Guarujá recebe o Circuito Paulista
de Vôlei de Praia com 32 duplas

IV Circuito Paulista de Vôlei de Praia

A terceira etapa do IV Circui-
to Paulista de Vôlei de Praia
acontecerá neste final de se-
mana, de 15 a 17 de dezem-
bro, na Praia da Enseada, no
Guarujá. Serão 32 duplas, sen-
do 20 no masculino e 12 no
feminino, brigando pelo títu-
lo do torneio e os pontos no
ranking da competição criada
pela Federação Paulista de
Volleyball.  A disputa reunirá
algumas das melhores duplas
do estado, no masculino e fe-
minino, e a programação co-
meçará na sexta-feira, com o 
Torneio de Qualificação mas-
culino. As chaves principais
serão no sábado e domingo,
com entrada franca.

Com o término das inscri-
ções, a chave do masculino defi-
niu suas oito duplas pré-classi-

ficadas pelo ranking, Matheus
Brito/Ale Leite, Luccas Lima/
Guto, Fábio Toro/Bruno Malta,
Carlão/Xuxo, Eduardo Borges/
Tiago Castilhos, Luiz Justo/Gus-
tavo, Cássio/Isac e João Martins/
Társio, bem como a dupla que
recebeu o convite (Wild Card) da
organização, Rodrigão/Georges.
Estas aguardarão as sete duplas
que sairão do Torneio de Quali-
ficação. Já no feminino, 12 du-
plas  disputarão direto a chave
principal.

A programação da etapa de
Guarujá será a seguinte:  15/12
(sexta-feira) – Jogos do Torneio
Qualifying, a partir das 12h30, e
Congresso Técnico do Torneio
Principal, a partir das 19h; 16 e
17/12 (sábado e domingo) –
Torneio Principal, masculino  e
feminino (previsão de encerra-

mento às 13h30).
O IV Circuito Paulista de

Vôlei de Praia tem organização
e realização da Federação Pau-

lista de Volleyball, com apoio das
prefeituras das cidades-sede.
Mais informações no site ofici-
al, www.fpv.com.br
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